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Assim como 2023 e 2024, 2025 foi um ano intenso para as ser-
vidoras e os servidores técnico-administrativos da Unesp. 

Em 2023 e em 2024, tivemos greves, paralisações pontuais, atos 
públicos e manifestações, tendo a equiparação com os servidores técnico-
-administrativos da USP como reivindicação predominante. Como produto 
da luta, conquistamos a aplicação de 4 referências nestes dois anos, avan-
çando no processo de isonomia. Também houve mobilizações unificadas 
com as demais entidades que compõem o Fórum das Seis, por ocasião 
do dissídio coletivo. Foi assim que conquistamos a aplicação de reajus-
tes salariais (20,67% em 2022, 10,51% em 2023, 5% em 2024, 5,51% em 
2025) que, embora ainda não nos tenham devolvido o poder de compra de 
maio/2012 (nossa referência histórica), nos fizeram avançar.

Em 2025, mais uma vez nos mobilizamos pela equiparação, des-
ta vez em defesa de um compromisso não cumprido, ainda que estivesse 
previsto na peça orçamentária aprovada no final de 2024 pelo Conselho 

Equiparação, carreira, salários e 
condições dignas de trabalho são 

bandeiras de luta centrais para 2026
Segue a luta! Terminamos o ano mobilizados e cobrando da reitoria o cumprimento do 

compromisso assumido no orçamento

Pagamento da referência depende de decisão política: queremos a 
retomada do diálogo o quanto antes

Universitário: a referência em dezembro/2025.
Atendendo ao chamado do Sindicato, os campi de Araraquara, 

Bauru, Assis, Jaboticabal, Rio Preto, Marília e FCA/Botucatu entraram em 
greve, enquanto na maioria dos demais houve paralisações parciais e mui-
tas atividades de mobilização. Realizamos dois belos atos estaduais (duran-
te o CADE, em 19/11, e no CO, em 10/12/2025), em ambos contando com 
o apoio do DCE Helenira Resende, que compareceu com grande número 
de estudantes. As demandas dos dois segmentos – basicamente a amplia-
ção de recursos para a permanência estudantil e pagamento da referência 
aos servidores – se unificaram na prática e pavimentaram o caminho das 
próximas lutas.

A mobilização é nossa voz! A greve continua!
De acordo com as avaliações feitas na Plenária Estadual do 

Sintunesp (em 12/12), reafirmadas na reunião da direção do Sindicato 

Ato durante sessão do 
CO em 10/12/2025
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(16/12/2025), o indicativo é de manutenção da greve para seguir cobrando 
o compromisso da referência. Dentre as assembleias já realizadas, Bauru e 
Jaboticabal suspenderam o movimento e devem realizar novas discussões 
no começo do ano. Assembleias de Araraquara, Assis, Marília e Rio Preto 
aprovaram a continuidade da greve.

Vamos seguir em luta! A categoria não abre mão do cumprimento 
da referência prevista no orçamento para dezembro/2025. Independentemen-
te do que foi aprovado nos colegiados centrais para o orçamento de 2026, 
em detrimento das propostas substitutivas apresentadas pelos membros do 
Chapãp Sintunesp/Associações, o Sindicato tem clareza de que a discus-
são é, acima de tudo, política! A reitoria precisa demonstrar vontade política 
em fazer justiça com a categoria dos servidores técnico-administrativos, único 
setor penalizado na montagem da peça orçamentária de 2026. Queremos o 
agendamento urgente de reunião com a reitoria, logo no início do ano.

2026 será de muitas batalhas
A equiparação é nosso farol, mas também seguiremos mobiliza-

dos pela retomada da nossa carreira, pelo restabelecimento do histórico da 
carreira de todos os servidores reenquadrados no final de 2023, pela pari-
dade nos órgãos colegiados e nas eleições universitárias (queremos igual 
‘peso’ para os três segmentos) e pelo atendimento das reivindicações na 
data-base. 

A autonomia e o financiamento das universidades estaduais 
também estarão no centro das atenções. Em 2026, organizados no Fórum 

das Seis, vamos lutar para que os recursos destinados às universidades 
estaduais paulistas não sofram prejuízos e sejam ampliados, em meio às 
mudanças que chegam com a reforma tributária.

Contra a sanha privatista do governo Tarcísio, em 2026 vamos 
seguir lutando junto com as demais categorias do funcionalismo paulista, 
contra as privatizações e o corte de recursos dos serviços públicos.

Sem organização, não tem luta! 
Sem luta, não tem conquista!

Fique atento às divulgações e orientações do Sindicato! Somente 
com mobilização, engajamento e luta é que poderemos avançar em 2026.

E o tamanho das nossas conquistas terá relação direta com a 
força do Sintunesp. Por isso, é fundamental fortalecer nossa entidade repre-
sentativa. Quanto mais sindicalizados e sindicalizadas tivermos, mais forte 
ela será e mais conquistas teremos. 

Se você já faz parte do Sindicato, ajude nesta campanha. Con-
verse com os companheiros e as companheiras que ainda não são sin-
dicalizados. No site, no item “Filiação”, tem todas as orientações para a 
sindicalização!

Também é importante que todas as unidades elejam Diretores de 
Base. Eles cumprem um papel muito relevante na organização da categoria, 
pois atuam diretamente no local de trabalho e são o elo entre os servidores 
e a entidade sindical. Informe-se e venha compor o Sintunesp!

Sindicato forte é sinônimo de categoria forte!


